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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Polypodium hirsutissimum é uma epífita co-
mum em formações vegetais semi-abertas em vári-
as partes do continente. Durante intervalos sem
chuva, indivíduos de P. hirsutissimum apresen-
tam-se com folhas enroladas, com coloração
acinzentada ou parda e enrijecidas. Estas mudan-
ças refletiriam uma profunda desidratação de seus
tecidos e sugerem a ocorrência de anabiose duran-
te os períodos secos evidenciando sua capacidade
de tolerar o equilíbrio com a atmosfera durante
períodos de baixa umidade relativa.
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De forma a investigar a presença de tolerância à
dessecação (sensu Levitt), secções foliares de
P.hirsutissimum foram coletadas após intervalos
de mais de uma semana sem chuva, e caracteriza-
das quanto ao conteúdo relativo de água (CRA) e
conteúdo de pigmentos fotossintéticos. Dez folhas,
obtidas de plantas em forófitos distintos foram di-
vididas em 3 secções (distal, mediana, proximal).
Parte destas secções foliares foi utilizada para de-
terminação do CRA (segundo Barrs, 1968) e para a
determinação do conteúdo de clorofilas e
carotenóides totais. As partes remanescentes fo-
ram submetidas a dois procedimentos para averi-
guar sua viabilidade nas condições em que foram
coletadas e sob desidratação extrema suplemen-
tar. Para determinar a viabilidade das folhas
coletadas em condições de campo, 30 secções con-
tendo vários folíolos foram saturadas em água des-
tilada durante 24 horas em iluminação contínua
amena em temperatura ambiente em torno de 22°
C. A determinação da viabilidade do material foi
verificada pela presença de atividade assimilatória
evidente na medição de trocas gasosas através de
um IRGA. A sobrevivência à dessecação extrema
foi averiguada submetendo-se 30 secções foliares à
desidratação em sílica gel durante 10 dias. A iden-
tificação da integridade fisiológica foi feita pelo
mesmo procedimento aplicado às folhas coletadas
em condições de dessecação em campo. O conteú-

do de clorofilas e carotenóides totais foi determi-
nado por extração de pigmentos em álcool etílico
96,0 %, conforme Lichtentaller (1983) e expresso
em mg/g. pigmento. peso seco de folha-1.

As secções foliares de P.hirsutissimum foram
obtidas de plantas pertencentes a forófitos locali-
zados nas proximidades de um fragmento de mata
ombrófila. Este fragmento ( mata da C.U.A.S.O )
esta inserido no campus Armando Sales de Olivei-
ra no município de São Paulo, SP. Suas coordena-
das correspondem a aproximadamente 23º33’44" e
23º34’02" S, 46º43’38" e 46º43’49" W ( Meguro et al
1979).
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O conteúdo relativo de água determinado nas fo-
lhas coletadas em campo após períodos sem chuva
foi de 15 % ± 3 desvio, sendo o valor máximo de
21% e o mínimo de 6,0 %. Após rehidratação estas
folhas alcançavam valores de assimilação corres-
pondente a 5,0 mmol CO2 m

-2.s-1 ± 2.0 sendo o valor
máximo em torno de 8.0 mmol CO2 m

-2.s-1e o míni-
mo de 2,0 mmol CO2 m

-2.s-1. O conteúdo inicial de
pigmentos nas folhas dessecadas naturalmente era
de 1936,7 mg/g clorofila a .ps-1, 1408,4 mg/g cloro-
fila b . ps-1 e carotenóides totais de 323,0 mg/g . ps-

1. Após a re-hidratação o conteúdo de pigmentos
alcançava os valores de 2547,7 mg/g clorofila a. ps-

1 , 1323,98 mg/g clorofila b . ps-1 e carotenóides
totais de 529,0 mg/g . ps-1. Algumas folhas não
mostraram valores de assimilação mensuráveis ou
foi detectada apenas atividade respiratória.

Sob dessecação extrema suplementar em sílica gel,
o conteúdo relativo de água alcançado após trata-
mento foi de 10,0 % ± 3,0 , sendo o valor máximo
de 16,0 % e o mínimo de 4%. Após rehidratação
estas folhas alcançavam valores de assimilação
correspondente a 4 mmol CO2 m

-2.s-1 ± 2 desvio sen-
do os valores máximos em torno de 6,5 mmol CO2

m-2.s-1e os mínimos 1,2mmol CO2 m
-2.s-1. O conteú-

do inicial de pigmentos nas folhas dessecadas na-
turalmente era de 2458,7 mg/g clorofila a. os-1,
1774,1mg/g clorofila b . os-1 e carotenóides totais
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de 443,5 mg/g. ps . Após a re-hidratação o conteú-
do de pigmentos alcançava os valores de 2726,9 mg/
g clorofila a. ps-1, 1615,5 mg/g clorofila b. ps-1 e
carotenóides totais de 635,0 mg/g. Algumas folhas
não mostraram valores de assimilação mensuráveis
ou foi detectada apenas atividade respiratória.

Em geral, todas a folhas mostraram uma recupe-
ração da atividade fisiológica assimilatória, tanto
em condições de desidratação em campo quanto
com dessecação extrema suplementar induzida em
laboratório. Tal característica identifica inequivo-
camente a presença de tolerância à dessecação com
anabiose em Polypodium hirsutissimum. A ca-
pacidade de resistir à desidratação suplementar em
níveis de umidade relativa próximos de 0,0 % pode
indicar a presença de tolerância à dessecação
constitutiva em P. hirsutissimum.

A presença desta característica em condições vi-
gentes sob clima úmido e sem exposição direta,
como no ambiente epifítico, representam um de-
safio à compreensão de seu significado adaptativo,
especialmente na presença de plantas não toleran-
tes que partilham o mesmo substrato.
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